
 

Aos oito dias do mês de junho de dois mil e vinte e dois, o Conselho Municipal de 

Educação reuniu-se, no Auditório 2 da UNIABEU, situada à R. Prof. Alfredo 

Gonçalves Figueira, 537 - Centro – Nilópolis. O presidente, professor Jorge, abriu a 

sessão dando boas-vindas à nova conselheira não governamental Carmen Lúcia, 

representante da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). O 

presidente do CME perguntou se todos haviam feito a leitura da ata da reunião 

anterior. Como não havia ressalva, o documento foi aprovado por todos na sua 

íntegra, com abstenção da Conselheira Carmen Lúcia, que, obviamente, não estava 

presente na ocasião. Passando para os informes e comunicados, a conselheira 

Débora falou sobre a cerimônia de posse dos gestores das escolas municipais 

escolhidos a partir da consulta pública recém-realizada. Acrescentou que havia três 

escolas que, nesse primeiro pleito, não tiveram candidatos, sendo necessária a 

realização de um novo processo para o preenchimento dessas vagas. A conselheira 

Waldenise falou sobre a emoção de ter participado do ato de posse das diretoras e 

destacou que foi um evento primoroso. A conselheira Eva acrescentou que essa fora 

uma luta de tantos anos, finalmente concretizada. Dando prosseguimento, passou-se 

à ordem do dia: 1)Eleição para presidência do CME: A conselheira Waldenise 

propôs, formalmente, o nome da conselheira Mara para presidência do conselho, por 

sua história como educadora, sua competência e disponibilidade para atender as 

demandas deste colegiado. Diante disso, a referida conselheira foi eleita por 

unanimidade. Mara agradeceu o convite e aproveitou para expor um pouco da sua 

história com a educação e com o município. 2) Ofícios nº 362, 364 do MP: A 

assessora técnica Andréa falou que tais ofícios ainda não haviam sido respondidos, 

pois estava aguardando a finalização do pleito da consulta pública e posse dos novos 

diretores. Sobre o ofício que solicita a qualificação dos membros do conselho, 

informou que estava aguardando que a composição do quadro de conselheiros 

estivesse completa. O conselheiro Jorge sugeriu incluir na resposta a eleição do novo 

presidente eleito nesta plenária, incluindo que a eleição havia sido apenas para 

presidente, já que não havia vacância para vice. 3) Estudo e análise das diretrizes 

para educação especial:  A conselheira Eva renunciou a relatoria da Deliberação e 

foi escolhido a conselheira Débora Carlos. A referida conselheira falou sobre a 

discussão interna com a equipe e trouxe as alterações para dialogar nesta 

assembléia. A conselheira Eva também fez algumas considerações e pontuou que era 

defensora do direito à inclusão. A equipe técnica da educação Especial da SEMED 

expôs o documento através do data-show, com as alterações feitas tanto pela equipe 

quanto pela conselheira Eva, para que todos os conselheiros acompanhassem e 

fizessem as devidas considerações, substituições, modificações, retiradas ou 

acréscimos. Após a análise de todo o documento, foi sugerido que o texto fosse 

organizado para aprovação na próxima plenária; ficando também para essa ocasião a 

apreciação do currículo do Ensino Fundamental. Nada mais a relatar, foi lavrada a 

presente ata por Andréa Tavares, que secretariou a reunião, e vai assinada por todos 

os presentes. 



 

 

 


